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Os obectivos principais desta dissertação focaram-se na análise das relações entre 
pensamento divergente, auto-conceito e desempenho académico em estudantes do Ensino 
Superior de cursos de artes e de ciências, assim como analisar possíveis diferenças nestas 
variáveis entre os estudantes destas duas áreas de formação. Os objectivos secundários 
prenderam-se com a análise de diferenças de género e de correlações entre a satisfação com 
o curso e o pensamento divergente, o auto-conceito e o desempenho académico. Foram 
utilizados os seguintes instrumentos: Torrance Tests of Creative Thinking (TTCT), The Self 
Perception Profile for College Students (SPPCS); e um questionário de dados sócio-
demográficos, académicos e de saúde. A amostra foi constituída por 130 estudantes 
universitários do 3º ano de licenciatura de cursos de artes (76 estudantes) e de ciências (54 
estudantes). As idades variaram entre os 18 e os 71 anos, situando-se a média nos 23,8 anos 
(dp=7,95). De acordo com os resultados correlacionais obtidos, quanto maior a originalidade, 
melhor a auto-percepção de criatividade e mais elevada a média actual no curso. Quanto 
melhor a abstracção de títulos, melhor a apreciação global. Quanto maior a fluência e a 
elaboração, menor o número de matrículas no curso actual. Quanto melhor a auto-percepção 
de criatividade e de competência intelectual, mais elevada é a média actual no curso. Quanto 
melhor a auto-percepção de aceitação social, maior o número de cadeiras em atraso. Quanto 
melhor a auto-percepção de competência académica, melhor o desempenho académico, uma 
vez que é menor o número de matrículas no curso actual e de cadeiras em atraso e é maior a 
média actual no curso e a média de entrada no Ensino Superior. Quanto maior a satisfação 
com o curso, melhor a auto-percepção de criatividade e de competência académica e 
intelectual, mais elevada a média actual no curso e menor o número de cadeiras em atraso. 
Por outro lado, de acordo com as diferenças significativas entre grupos encontradas, os alunos 
de artes consideram-se academicamente mais competentes que os alunos de ciências, indo de 
encontro ao real desempenho académico em ambos os grupos. A nível do pensamento 
divergente, o sexo feminino é mais fluente e elabora mais que o sexo masculino. A nível do 
auto-conceito, o sexo masculino revela uma auto-percepção mais favorável que o sexo 
feminino em termos de criatividade, competência académica e competência intelectual. Os 
resultados encontrados no presente estudo apontam, por outro lado, para a inexistência de 
correlação entre o pensamento divergente e a satisfação com o curso e para a inexistência de 
diferenças significativas entre alunos de artes e de ciências no pensamento divergente.  
 





As main goals of this dissertation, we explored the relationship between divergent 
thinking, self-concept and academic performance in students of higher education courses in 
arts and Sciences, as well as analyze possible differences in these variables among the 
students of these two areas of training. As secondary goals, we analyzed gender differences 
and check if there are correlations between satisfaction with the course and divergent 
thinking, self-concept and academic performance. The following instruments were used: 
Torrance Tests of Creative Thinking (TTCT), The Self Perception Profile for College Students 
(SPPCS); and a questionnaire on socio-demographic, academic and health data. The sample 
consisted of 130 students in the 3rd year of degree courses, 76 arts students and 54 science 
students. The ages ranged between 18 and 71 years, with average 23.8 years old (sd=7.95). 
According to the survey results obtained, the higher the originality, the better the self-
perception of creativity and the higher the current average in the course. The better the 
abstraction of titles, the better the overall assessment. The higher the fluence and the 
drafting, the smaller the number of enrollments in the current course. The better the self-
perception of creativity and intellectual competence, the higher the current average in the 
course. The better the self-perception of social acceptance, the greater the number of 
disciplines in delay. The better the self-perception of academic competence, the better the 
academic achievement because there are less disciplines in delay and less enrollments at 
current course, and the current average and the average for entry into higher education are 
higher. The higher the satisfaction with the course, the better the self-perception of 
creativity and intellectual and academic competence, the higher the current average in the 
course and the smaller the number of disciplines in delay. On the other hand, in accordance 
with the significant differences found between groups, arts students have a better self-
perception of academic competence than science students. And, in fact, arts students have a 
better academic achievement than science students. Females are more fluent and elaborate 
more than males in divergent thinking. Males have a more positive self-perception in terms of 
creativity, academic competence and intellectual competence than females in self-concept. 
The results of this study indicate, on the other hand, to the lack of correlation between 
divergent thinking and satisfaction with the course and to the lack of significant differences 
between students of arts and sciences in divergent thinking. 
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